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América Latina de sua gigantesca 
dívida externa foi qualificada de 
"Absurdo" ontem em Bruxelas 
pelo deputado europeu. Claude 
Cheysson. ex-ministro das Re-
lações Exteriores do governo so-
cialista francês. Falando na comis-
são política do Parlamento Eu-
ropeu . Cheysson disse que "Os 
países industrializados receberam 
no ano passado 26 bilhões de 
dólares de reembolso da América 
Latina", salientando que "Agora 
são os países industrializados que 
recebem ajuda .. . 

Cheysson preconizou uma 
reforma nas instituições financeiras 
internacionais através de "Um 
aumento do capital do Banco Mun-
dial ou autorizando este organismo 
a aumentar os compromissos que 
pode contrair com relação ao seu 
capital social. A atual proporção é 
de 1 enquanto que para o Banco 
Europeu de investimento é de. 2". 
Referindo-se à redução observada 
nos investimentos estrangeiros. 
Cheysson considerou necessário 
convencer o Japão. de que este ano 
obterá um excedente de 40 a 50 
milhões de dólares. para que faça 

investimento 	merica Latina. 
Além disso, segundo um co-

municado da comissão política da 
assembléia, o Parlamento iniciará 
em setembro -Por sua própria 
iniciativa" um debate de ratificação 
dos tratados que aprovaram a en-
trada da Espanha e Portugal. no 
Mercado Comum Europeu. A co-
missão anunciou que. "Como já 
ocorreu com a Grécia. o Parlamento 
estima que deva. por 'iniciativa 
própria e embora os tratados não 
:lhe reconheçam nenhum direito. 
realizar um debate de ratificação". 
Para os especialistas. diante 'da 
ausência de qualquer valor jurí-
dico; uma "ratificação" somente 
poderá ter um peso político sim-
bólico e possivelmente constituir 
um precedente para o futuro. 

Em seu discursos Cheysson 
anunciou também que a Espanha 
havia comprometido-se perante a 
Comunidade Econômica Européia 
(CEE) a estabelecer relações di-
plomáticas com Israel, sem renun-
ciar porém à sua política Arabe e 
que em consequência a Espanha 
poderá constituir um novo elo de 
ligação entre a CEE e o mundo 
Arabe. 


